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« MOVIMENTO » Além dos bares e restaurantes, jogos da Copa do Mundo também aumentam o 
faturamento dos eventos privados. Mais uma vez, público jovem assistiu à seleção brasileira na praia

Público mais jovem assiste vitória
do Brasil em evento na praia

O público mais jovem de Na-
tal se reuniu na Patuscada
nesta segunda-feira (5),

evento promovido com patrocí-
nio da Prefeitura de Natal e Go-
verno do Estado, que acontece na
Via Costeira, de maneira gratui-
ta. O local abriu as portas por vol-
ta das 14h para transmitir o jogo
do Brasil contra a Coréia do Sul,
nas oitavas de final. As transmis-
sões acontecem apenas em dias
de jogos da seleção brasileira e
se estende até a meia-noite. O que
tem atraído a atenção da popu-
lação é a gratuidade, além de mú-
sica ao vivo e a vista para o mar.

Na transmissão das oitavas,
até o intervalo do primeiro tem-
po, cerca de 1,4 mil pessoas pas-
saram pelo local, de acordo com
a contagem da organização. Al-

guns estavam lá pela primeira vez,
outros já transformam a trans-
missão em uma espécie de tradi-
ção. Como é o caso do estudante
Thiago Neves, 23, que já acompa-
nha os jogos na Patuscada pela
terceira vez. “Isso, já é a terceira
vez que eu venho e é tudo de bom.
Venho com amigos, trago os ami-
gos para curtir também, cerca de
seis a sete pessoas. Nos reunimos
e viemos”, comenta. 

Thiago apostou na vitória do
Brasil e não estava errado. Aos
seis minutos do primeiro tempo,
o atacante Vinícius Junior fez o
primeiro gol pela seleção contra
a Coréia do Sul e a torcida vibrou,
como era esperado. O estudante
só não apostou que sairiam tan-
tos gols, foi mais conservador no
palpite de 2x1 para a seleção bra-

sileira. “Eu acho que 2x1, para o
Brasil. O Tite montou bem o ti-
me para esse jogo e o Brasil vai
levar essa”, afirma. 

Diferente dele, o músico
Laerte Adler, 32, acertou em
cheio o placar, na primeira vez
que assiste o jogo na Patuscada.
Junto com a família, elogiou a es-
trutura local. “Até agora está uma
estrutura bem agradável. A pró-
pria Via Costeira já é um diferen-
cial muito grande e também o
ambiente gramado, cobertura.
Uma estrutura bem legal. Com
relação ao jogo, eu estou bem es-
perançoso. Acho que vai 4x1.
Quem vai acertar sou eu”, diz. E
acertou, logo no primeiro tempo. 

Assim como qualquer brasi-
leiro, só a vitória nas oitavas não
é suficiente para Laerte. “Minha

expectativa é o hexa, sem dúvi-
das e uma final de Brasil e Fran-
ça vai ser bem interessante”, co-
menta. Esse é um jogo aguarda-
do não só para o músico. Seu so-
gro, o escritor Nelson Costa, 60,
também espera que o Brasil pos-
sa bater a seleção francesa em
breve, numa aguardada final de
Copa do Mundo. “Estou aguar-
dando ansiosamente Brasil e
França na final porque, infeliz-
mente, as estatísticas são total-
mente contrárias a nós”, comen-
ta. “Estou gostando muito da-
qui”, complementa o escritor. 

A estudante Iana Fernanda
de Medeiros, 25, também assis-
te a transmissão na Via Costeira
pela primeira vez e já tem elogios.
“Eu gostei muito da decoração, a
gente chega já tem música am-

biente, tem muita gente recep-
cionando, não pegamos nenhu-
ma fila. Até agora tudo sem por
cento”, comenta. A expectativa
de um placar de 3x1 sugerido por
Iana foi suprido pela seleção.
Agora resta aguardar a atuação
contra a Croácia nas quartas de
final, que acontece na próxima
sexta-feira (9), as 12h. 

Movimentação 
Além do público para acom-

panhar os jogos, os comercian-
tes locais também se beneficiam
da transmissão. Como é o caso de
Otacildo Nicolau de Souza, 62,
que trabalha de ambulante há 20
anos. De acordo com ele, a Copa
do Mundo trouxe um aumento
nas vendas. “Tá boa, tanto aqui
como em todo canto. Eu estou

vindo aqui direto, desde o pri-
meiro jogo. Tem muita gente
comprando, vai movimentando
o comércio”, afirma.

Nos últimos quatro jogos do
Brasil, um público de 7,5 mil pes-
soas passaram pelo local, de
acordo com dados repassados
pela organização. O dia com
maior público foi no último jogo
da primeira fase, que aconteceu
na última sexta-feira (2), quan-
do o Brasil perdeu de 1x0 para
Camarões. Cerca de 3 mil pessoas
passaram pelo local. Para parti-
cipar, é preciso resgatar um in-
gresso pela internet, pois as va-
gas são limitadas, e levar um qui-
lo de alimento não perecível. No
caso da casa ainda não estar cheia
até as 16h, é possível entrar sem
ingresso, mas com o alimento.

Público vibrou com gols da seleção brasileira na Patuscada. Evento transmite jogos Laerte Adler, de 32 anos, acertou o placar final. “Acho que vai ser 4 a 1”, disse, antes da partida
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A PEC da Transição
(PEC 32/2022), que tem
o senador Marcelo Cas-

tro (MDB-PI) como primeiro
signatário, é um dos quatro itens
na pauta do Plenário do Senado
na sessão marcada para esta
quarta-feira (7), às 16h. De acor-
do com o relator, o Bolsa Famí-
lia ficará fora do teto de gastos
por 2 anos, pela proposta que
deverá ser apreciada.

A proposta de emenda à Cons-
tituição foi sugerida ao Senado pe-
lo governo eleito, com o objetivo
de contemplar programas sociais
que não estão incluídos no Orça-
mento, garantindo ainda a conti-
nuidade do pagamento de R$ 600
no Auxílio Brasil e o aumento do
salário mínimo. O senador afir-
mou ainda que o texto da PEC de-
verá manter o valor de R$ 175 bi-
lhões que o PT apresentou para o
programa social fora das regras
fiscais, além de R$ 23 bilhões em
receitas extraordinárias.

No entanto, ao contrário do
que foi pedido pelo Governo, os
R$ 198 bilhões ficarão fora do
teto de gastos pelo prazo de dois
anos, e não os quatro anos que
eram solicitados. Os recursos
serão usados em programas so-
ciais e no aumento real no va-
lor do salário mínimo. A PEC,
no entanto, ainda pode passar
por mudanças na Comissão de
Constituição e Justiça (CCJ),
onde está sendo analisada, ten-
do como relator o senador Ale-
xandre Silveira (PSD-MG).

"Temos que negociar, arti-
cular, contar votos, não é uma
votação fácil", destacou o sena-
dor que foi o primeiro subscri-

« ACORDO » Senador Marcelo Castro (MDBPI), relator da matéria no Senado, acredita que
será possível conseguir a aprovação do projeto sem modificações no Senado até manhã

Bolsa Família ficará fora do teto
por 2 anos na PEC, diz relator 

Antecipação de
receitas pode
afetar eleição
no Senado

B rasília, (AE) - O líder do
PT na Câmara, Reginaldo
Lopes (MG), afirmou on-

tem que o presidente da Casa,
Arthur Lira (PP-AL), acha que a
antecipação das receitas extraor-
dinárias para este ano "é um bom
caminho". O texto original da
Proposta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) deixa fora das re-
gras fiscais até 6,5% das receitas
extraordinárias do governo, com
base em dados de 2021, para di-
recionar esses recursos a inves-
timentos públicos, mas apenas
a partir de 2023. O impacto po-
de chegar a até R$ 23 bilhões. A
medida, inclusive, é vista como
peça de barganha para eleição do
Senado.

As negociações caminham
para excepcionalizar essas recei-
tas este ano, especialmente após
Jair Bolsonaro bloquear o paga-
mento do orçamento secreto no
ano passado. As emendas de re-
lator são um ponto crucial para
Lira conseguir viabilizar sua ree-
leição ao cargo em fevereiro.

O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco, resolveu impor
uma condição para o texto pas-
sar assim na Casa: que Lira
apoie, mesmo indiretamente,
sua manutenção no comando do
Senado, onde o atual presiden-
te da Casa deverá enfrentar Ro-
gério Marinho na disputa. Se-
gundo o Estadão, Lira já falou so-
bre o assunto com Lula, que deu
seu aval. Porém, o PP não se ma-
nifestou publicamente sobre que
rumo tomará no Senado. De
acordo com o presidente do PL,
Valdemar da Costa Neto, a le-
genda deverá apoiar Marinho.

Segundo o Estadão, resta
mais de R$ 7 bilhões em emen-
das a serem pagas este ano.

« BARGANHA »

tor do texto na Casa e vem atuan-
do como importante articulador
nas negociações para chegar a
um bom termo no texto”, disse
o relator na tarde de ontem.

Fome
Apesar de ser fruto de intensa

discussão entre o gabinete de tran-
sição do governo eleito e os parla-
mentares, em especial o relator-
geral do projeto do Orçamento de
2023, Marcelo Castro, a PEC ain-
da não tem consenso no Senado.
Enquanto alguns senadores de-
fendem a aprovação da forma co-
mo está, outros defendem mudan-
ças no texto, sob argumento de que
haveria risco para o equilíbrio fis-
cal. Em discurso na semana pas-

sada, o senador Paulo Paim (PT-
RS) salientou que a PEC é essen-
cial para o combate à fome e à po-
breza. Ele lembrou que os recur-
sos previstos no texto serão essen-
ciais para o valor de R$ 600 para
o Bolsa Família, com acréscimo de
R$ 150 por criança de até seis anos,
a partir do ano que vem.

“É bom lembrar que cerca de
33 milhões de pessoas no Brasil
passam fome todos os dias. Cer-
ca de 125 milhões de brasileiros
vivem em insegurança alimen-
tar, o desemprego é cruel e nós
estamos com mais de dez mi-
lhões de pessoas nessa situação”,
afirmou o senador.

Já foram apresentadas 19
emendas. Soraya Thronicke (U-

nião-MS), Oriovisto Guimarães
(Podemos-PR) e Jorge Kajuru
(Podemos-GO), entre outros se-
nadores, apresentaram suges-
tões para alterar o texto. Em pro-
nunciamento no Plenário, Kaju-
ru detalhou algumas de suas
emendas. Ele propõe que o pra-
zo de validade seja de apenas dois
anos, até 2024. O mesmo valeria
para o inciso que permite a que-
bra da chamada "regra de ouro"
de 2023 até 2026. Para o sena-
dor, o ideal seria até 2024.

Conforme previsão constitu-
cional, são necessários três quin-
tos dos votos dos senadores (49 de
81) e dos deputados (308 de 513)
para aprovar uma PEC. A maté-
ria precisa ser votada em dois tur-

nos, nas duas casas legislativas.

Piso e acordos
Os senadores também podem

votar o PL 798/2021, que conce-
de novo prazo para adesão ao Re-
gime Especial de Regularização
Cambial e Tributária (RERCT). A
medida é vista como um passo im-
portante para garantir o paga-
mento do piso salarial aos pro-
fissionais da área de enfermagem.

Ainda constam da pauta o PDL
1.102/2021, que aprova o texto de
acordo entre Brasil e os Estados de
Guernsey para o intercâmbio de
informações relativas a matérias
tributárias; e o PDL 1.104/2021,
que trata do acordo de cooperação
técnica entre o Brasil e o Iêmen.

Marcelo Castro, em primeiro plano, é o relator do Orçamento de 2023 e primeiro signatário da PEC que prevê furar teto de gastos
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